
Manifesto de professores da UFPI em defesa do Campus Clóvis Moura 

O noticiário em Teresina dá conta da retomada, por parte da reitoria da UESPI, da tentativa de 

fechamento dos cursos de licenciatura do Campus Clóvis Moura, na região sudeste de Teresina. 

A medida, em absoluto descompasso com as reais necessidades da sociedade piauiense, ataca e 

afronta os interesses de um contingente enorme de pessoas, notadamente os mais pobres. O 

Campus Clóvis Moura, situado na grande região do conjunto Dirceu Arcoverde, atende não 

apenas à comunidade do bairro, mas a um contingente enorme de pessoas, até mesmo de outras 

cidades da grande Teresina, que encontram ali as ferramentas para ascender intelectual e 

socialmente. O Campus, em vinte e dois anos de existência, já transformou positivamente 

milhares de vidas. 

O anunciado fechamento das licenciaturas do Campus Clóvis Moura não apenas afetaria 

negativamente milhares de vidas, vedando o acesso destas vidas ao ensino superior gratuito, mas 

colidiria com a própria plataforma político-eleitoral do Partido dos Trabalhadores, hegemônico 

hoje no governo do Estado, alçado a essa condição pelo apoio das camadas populares.  

A universidade pública gera lucros sociais incontáveis, apenas não sendo tais lucros de natureza 

pecuniária. Um governo que se apresenta como popular na cabala dos votos não pode e nem deve 

voltar as costas aos interesses e às necessidades da sociedade no pós-eleição. O trajeto deve ser o 

inverso: o interesse social e investimentos em instituições públicas, em especial as que se 

notabilizam por defender a educação pública, gratuita e de qualidade. 

As licenciaturas do Campus Clóvis Moura interessam à sociedade piauiense e ao 

desenvolvimento científico e tecnológico do país. Na condição de docentes do curso de História 

da Universidade Federal do Piauí, posicionamo-nos contra o seu fechamento, o qual 

representaria um equívoco irremediável. Apelamos ao bom senso do governador do estado do 

Piauí e a todas as autoridades e lideranças políticas e sociais, para que se mobilizem para reverter 

a intenção de extinguir as licenciaturas do Campus Clóvis Moura.  

Tal decisão representará um erro histórico irreversível. E nós, que sempre estivemos ao lado dos 

movimentos populares, da educação e dos interesses republicanos do Piauí, estaremos cerrando 

fileira ao lado dos milhares de piauienses que por certo resistirão. 
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